
COMPORTAMENTO DE SETE CULTIVARES DE SOJA (Glycine max) EM 
RESPOSTA A TRÊS ÉPOCAS DE APLICAÇÃO DO

HERBICIDA METRIBUZINA
J.A.R.O. Velloso - CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS

N.G. Fleck - Faculdade de Agronomia/UFRGS, Porto Alegre, RS

O herbicida metribuzina é utilizado no controle das principais ervas daninhas 
dicotiledòneas na cultura da soja, todavia às vezes, o uso desse herbicida pode re­
sultar em controle inadequado das plantas daninhas ou em excessivo dano à cul­
tura da soja.

Com o objetivo de conhecer o comportamento de sete cultivares de soja em 
resposta a três épocas de aplicação do herbicida metribuzina, foi conduzido um 
experimento de campo, em área da Estação Experimental Agronômica da UFRGS, 
em Guaíba, RS, durante o ano agrícola de 1978/79. As cultivares BR 1, Bragg, 
Davis, IAS 4, IAS 5, Paraná e Planalto foram submetidas às épocas de aplicação 
em pré-semeadura incorporada ao solo (PSI), pré-emergência (PRÉ) e pós-emer- 
gência (PÓS), tendo sido utilizada a dose de 490 g/ha de metribuzina.

Para avaliação visual de fitotoxicidade, constatou-se que o tratamento em 
PSI foi o que ocasionou maior efeito fitotóxico, enquanto que os em PRÉ e PÓS 
apresentaram menor grau de injúria.

Com relação à população de plantas as cultivares Planalto, Paraná e IAS 5 de­
monstraram diferenciação na população para as épocas de aplicação testadas, 
sendo que as demais cultivares não apresentaram variações para este parâmetro.

O número de grãos foi o principal componente responsável pelas diferenças 
verificadas no rendimento de grãos.

Para as médias de rendimento de grãos obtidas, constatou-se ter havido signi- 
ficância para o efeito épocas de aplicação, tendo os tratamentos aplicados em 
PRÉ e PSI sido inferiores em 10 e 21%, respectivamente, ao utilizado em PÓS, 
que alcançou 2.300 kg/ha.

EFEITOS DE NITROGÊNIO, ETEFON E ÉPOCAS DE DESSECAÇÃO 
NA CULTURA DA SOJA
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Durante o ano agrícola 1978/79 foi realizado experimento a campo, na Esta­
ção Experimental Agronômica da UFRGS, para averiguar os efeitos das aplicações 
de nitrogénio e etefon e épocas de dessecação na cultura da soja (‘Bragg’). Foram 
testadas as doses de 0 e 45 kg/ha de N, e de 0 e 430 g/ha de etefon, aplicados 70 
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dias após a emergência da cultura (estádio Ro). Seis épocas de colheita foram ( m- 
paradas: quatro constaram da dessecação das plantas através de paraquato (4( g/ 
ha) nos estádios R5, R5/R6, R^ e R7 (31, 24, 11 e 0 dias precedendo a ma -a- 
ção fisiológica), enquanto nos demais a soja foi colhida 7 e 21 dias após a ma a- 
ção fisiológica.

Nitrogênio não exerceu nenhum efeito sobre características de planta, c n- 
ponentes do rendimento e rendimento de grãos. Etefon reduziu a estatura de j n- 
ta e o ponto de inserção dos legumes inferiores, porém aumentou 0 númeri ie 
ramificações laterais. O número de nós por planta foi menor com nitrogénic m 
cobertura mais adição de etefon do que na ausência deste; enquanto sem nitr ê- 
nio não houve variação para esta característica entre plantas tratadas ou não m 
etefon. O etefon não modificou 0 número de vagens, número de grãos e rei; ío 
grãos por vagem; contudo, 0 tamanho do grão foi reduzido com sua utilização O 
rendimento de grãos não foi afetado.

As épocas de dessecação exerceram efeitos significativos sobre compone 3S 
do rendimento e rendimento final, sendo os maiores valores para estes atrib )s 
encontrados quando a soja foi colhida na maturação fisiológica (R7) e na mat a- 
ção de colheita. Quando houve dessecação 31 e 24 dias antes da maturação f > 
lógica (estádios R5 e R5/R6, respectivamente) 0 rendimento de grãos e seus c 1- 
ponentes foram reduzidos. Dessecação 11 dias antes da maturação fisiológica ( ,) 
afetou negativamente a relação grãos por vagem e rendimento de grãos, po ti 
não os demais componentes. Atraso de 21 dias na colheita determinou decrc i- 
mos nos números de vagens e de grãos por planta e no rendimento de grãos.
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O presente trabalho foi realizado na Estação Experimental Agronômica i 
UFRGS em 1978/79, com 0 objetivo de determinar a influência das condiç* 5 
ambientais ocorrentes em cinco horários de aplicação sobre três herbicidas p ■ 
emergentes pulverizados sobre três espécies daninhas e sobre a cultura da soja.

No experimento foram utilizados os produtos químicos acifluorfen, benta2 1 
e dinoseb e as espécies daninhas picão-preto (Bidens pilosa), amendoim-bravo (1 ■ 
phorbia heterophyllà) (em dois estádios de desenvolvimento), e guanxuma (Si • 
rhombifolia) (em um estádio) como reagentes.

A ocorrência de baixa temperatura contribuiu para a redução do controle 
picão-preto com acifluorfen, enquanto condições de elevada umidade relativa 
ar, contribuiram para aumentar 0 grau de controle de amendoim-bravo, princip
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